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az-se necessária a ação go-
vernamental para o fomen-
to do cultivo do palmito de

pupunha na região do Vale do Ri-
beira Paulista. As condições climá-
ticas eminentemente tropicais da
região, altos índices de tempera-
tura e de umidade durante todo o
ano, têm propiciado o cultivo da
espécie. Ainda que limitada, a cul-
tura da pupunha favorece oportu-
nidade para superar o problema
social e econômico local.

Existe um grande número de
gêneros e espécies de palmeiras
das quais o palmito pode ser ex-
traído. Os principais atributos ne-
cessários para preferência da es-
pécie são: qualidade, rendimento
e tolerância à industrialização.
Nesse propósito, considerando a
composição desenvolvida, não res-
ta dúvida ser a pupunha a selecio-
nada como de maior preferência
para sua produção e industrializa-
ção.

A partir de 1970, face à dimi-
nuição das reservas naturais de
palmeiras juçara, devido à explo-
ração predatória do palmito, teve
início a utilização, em larga escala,
do palmito do açaizeiro para essa
mesma atividade. O açaizeiro, cujo
nome científico é Euterpe oleracea
Mart., ocorre naturalmente na re-
gião Norte do país, especialmente
na Bacia Amazônica. Embora pos-
sua farto perfilhamento (principal
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vantagem dessa espécie), a explo-
ração predatória também é prati-
cada, como corte ilegal e o proces-
samento clandestino ocorrendo
em larga escala na região (BOVI
2003). Em São Paulo o açaizeiro
também apresenta crescimento len-
to, estando apto para corte de pal-
mito após 8 anos a campo. Essa
espécie possui palmito de caracte-
rísticas semelhantes à juçara, sen-
do, no entanto de menor diâme-
tro, coloração um pouco mais es-
cura e textura mais firme. Além do
palmito, o fruto da palmeira de
açaí, é hoje a fruta cujo consumo
mais cresceu nos últimos anos.

O interesse pelo fruto nos mer-
cados nacional e internacional, tem
surtido efeito direto no mercado
do palmito de açaí em conserva,
pois além dos frutos, dos quais se
extrai o famoso creme, mais conhe-
cido com "açaí na tigela", a planta
produz o palmito, também de
grande importância econômica.
Todos querem a fruta pela quanti-
dade de nutrientes entre outros
benefícios nutricionais. É conside-
rado um dos frutos mais nutriti-
vos cultivados na Amazônia. Po-
demos atribuir a recente falta do
palmito de açaí nas indústrias que
processam o palmito em conserva
às grandes empresas que estão
comercializando a polpa em outros
estados brasileiros e exportando-
a para outros países, sobretudo,
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para os Estados Uni-
dos e Europa, com
inserção também em
terras asiáticas. O
palmito do açaizei-
ro, antes conhecido
como o "ouro bran-
co", passa a ser ape-
lidado de "ouro ne-
gro" ou de "vinho amazônico". A
produção de frutos de açaizeiro no
Estado do Pará cresceu de 92.021
toneladas, em 1997, para 122.322
toneladas, em 2002, um aumento
de quase 33%. Em 2003, a produ-
ção foi de 160.000 toneladas (Em-
brapa 2006).

 A pupunheira (Bactris gasipa-
es) é palmeira perene, nativa da
região das Américas, sendo utili-
zada, há séculos, para a produção
de frutos que são, até hoje, a base
da alimentação dos habitantes de
sua região de origem.

O interesse nesta palmeira,
como produtora de palmito, só
começou no início dos anos 70,
quando a exploração predatória da
palmeira juçara, na região sudeste
do Brasil, tinha alcançado o seu
máximo e nossas reservas de pal-
mito nativo já estavam bastante
dilapidadas. Atualmente, a pupu-
nha vem destacando-se pelo seu
potencial para a exploração racio-
nal de palmito, devido principal-
mente às suas características de
precocidade, rusticidade, perfilha-
mento, alto rendimento na indus-
trialização e o não escurecimento
do palmito após o corte. A ausên-
cia da oxidação ou escu-
recimento deve-se ao
fato de a pupunha pos-
suir baixos níveis das
duas principais enzimas
que oxidam os palmitos
de palmeiras do gênero
Euterpe, bem como me-
nos taninos e mais açú-
cares que estes. Cabe
destacar a importância
dessa espécie não apre-
sentar escurecimento,

fato que além de fa-
cilitar os procedi-
mentos operacionais
no momento da in-
dustrialização, per-
mite a exploração da
comercialização do
palmito "in-natura",
com o mínimo de

processo: sanitizado e refrigerado,
oferece uma nova opção de consu-
mir palmito e está ganhando es-
paço no mercado, por ser um pro-
duto natural, cuja textura, aparên-
cia e sabor são muito atrativos em
relação ao palmito processado.

Estudos efetuados com pal-
meiras da espécie (Bactris gasipa-
es), algumas nativas da região
amazônica e outras introduzidas
de alguns países, tais como a Cos-
ta Rica e o Peru, atestam a viabili-
dade de seu cultivo em nosso
meio. Trabalhos efetuados pelo
Instituto de Tecnologia de Alimen-
tos em colaboração com o IAC -
Instituto Agronômico de Campinas
mostram que a produção da pupu-
nha para a industrialização do pal-
mito é muito bem aceita.

A participação do palmito de
pupunheira no mercado mundial
de palmito tem crescido anualmen-
te. Nesse mercado, de aproxima-
damente 30 mil toneladas por ano,
antes dominado por palmeiras do
gênero Euterpe, a contribuição
atual de palmito de pupunha é aci-
ma de 40%. A tendência dessa pro-
porção é aumentar, em vista da
entrada em produção de novas

áreas de cultivo e da diminuição
das reservas naturais de Euterpe.

No Brasil, estima-se que o mai-
or Estado produtor é São Paulo,
com cerca de 25% do total implan-
tado no país. O maior produtor da
cultura no estado, concentrando
70% da produção, é o Vale do Ri-
beira, que com seus 23 municípi-
os, possui enorme diversidade bi-
ológica e de ecossistemas, abri-
gando a maior parcela contínua da
Mata Atlântica do país. Em contra-
posição ao rico patrimônio ambi-
ental, indicadores sociais e econô-
micos, apontam a região como uma
das mais pobres do estado de São
Paulo, incluindo os mais altos ín-
dices de mortalidade infantil e
analfabetismo, título que afeta os
quase 350 mil habitantes.

De acordo com informações do
setor, elaboradas a partir de da-
dos do Instituto de Economia Agrí-
cola (BANCOIEA - 2007) e dados
de pesquisa, a cultura da pupunha,
ainda que tenha sido introduzida
de modo recente na região, am-
pliou significativamente sua parti-
cipação entre os anos de 2002 e
2006. Analisando os dados da pes-
quisa, podemos concluir que foram
plantadas 12 milhões de mudas de
pupunha nos quatro anos pesqui-
sados. Essa expansão do cultivo da
pupunha é oportunidade de me-
lhoria, quanto ao mercado empre-
gatício e renda para a região do
Vale do Ribeira.

Uma empresa de 35 anos, que
há 18 dedica-se à produção do pal-

mito pupunha, vem valo-
rizando a potencialidade
natural da região. Consi-
derada modelo de cadeia
produtiva, a empresa Flo-
resta Indústria e Comér-
cio Ltda. atua no agro-ne-
gócio do palmito de pupu-
nha desde 1990. Desenvol-
ve alternativas viáveis
para o desenvolvimento
sustentável e econômico
na cidade de Juquiá, re-
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gião do Vale do Ribeira, além de
implementar projetos de estrutu-
ração de áreas agrícolas para o cul-
tivo do palmito. Áreas de pasta-
gens abandonadas
são aproveitadas e
transformadas em
produtora de palmito,
uma atitude que, além
de não poluir o meio
ambiente, ainda con-
tribui para o reflores-
tamento de áreas de-
vastadas e degradadas. Hoje mais
de um milhão de pés de palmito
contam com atuação da empresa
Floresta na região.

Vale ressaltar que a fábrica ci-
tada, tem capacidade de industri-
alizar 100 toneladas de palmito por
mês, estando hoje com apenas 25%
da sua capacidade produtiva, o
que compromete o desenvolvimen-
to econômico da região, conside-
rando ser este o agravante de ou-
tras 10 agroindústrias locais. Falta
produto, em razão da crescente
aceitação e procura do palmito de
pupunha tanto no mercado inter-
no como no externo.

Destacam-se nesse contexto os
consumidores mais sensíveis e exi-
gentes, que associam alimentação
com saúde e prazer.  Buscam um
conceito de que o alimento não
causará dano adverso à sua saúde
no momento do consumo. A cons-
cientização ambiental, preocupa-
ção que tem sido constante princi-
palmente na Europa, torna ainda
maior os requisitos avaliados no

produto antes de sua aqui-
sição. Há grande incitação às
indústrias de alimentos no
sentido de demostrarem
suas habilidades em contro-
lar os perigos, a fim de ga-
rantir que o alimento esta-
rá seguro, no momento do
consumo humano, mas so-
bretudo respeitar o meio
ambiente e contribuir com
a sustentabilidade em seus
processos.

Frente à demanda de produ-
tos com aspectos ecológicos cada
vez mais percebidos e valorizados
pelos consumidores, destacar a pu-

punheira como uma
espécie renovada, de-
vido à sua capacidade
de perfilhamento
(permite cortes cons-
tantes de palmito na
mesma planta) e pre-
cocidade, é absoluta-
mente necessário.

Vale inteirar que não basta a cul-
tura do palmito de pupunha ser
ecológica, é preciso adequar pro-
cedimentos válidos na sua produ-
ção e industrialização de maneira
ambientalmente responsável.

A pesquisa
sobre o consu-
mo de palmi-
to na grande
São Paulo, no
ano de 2006,
realizada pela
Agência Paulis-
ta de Tecnolo-
gia dos Agro-
negócios - APTA
e o Instituto
Agronômico de
Campinas -
IAC, com a co-
laboração da empresa Floresta e da
rede Carrefour, aponta que a deter-
minação do local da compra do pal-
mito demonstra que estratégias de
popularização e disseminação de
preceitos de qualidade, de valores
ambientais e de saúde pública estão

tendo o merecido resultado, visto
que a maioria dos entrevistados
compra palmito nos supermercados
(86,52%). O resultado evidencia
mudança na forma de consumo e
busca por produtos de procedência
segura e de boa qualidade. A mes-
ma pesquisa indica a extraordinária
aceitação pelo ingrediente brasilei-
ro, o palmito, é consumido por
(99,44%) dos entrevistados.

A pupunheira (Bactris gasipa-
es) é uma solução economicamen-
te importante, socialmente respon-
sá-vel e ecologicamente correta,
totalmente viável para as indústri-
as palmiteiras do Vale do Ribeira,
uma vez que apresenta caracterís-
ticas agronômicas adequadas para
a substituição com vantagens so-
bre outras palmeiras nativas, como
o açaí (Euterpe oleracea) e a juça-
ra (Euterpe edulis), que são explo-
radas de forma extrativista e pre-
datória e, por isso, apresentam
restrições legais,  risco de extin-
ção e principalmente risco para a
saúde pública.

Há necessidade extrema da co-
laboração dos órgãos públicos, com
objetivo de firmar a produção do
palmito de pupunha cultivado, uma

cultura econo-
micamente vi-
ável e ambien-
talmente de-
fensável, esti-
mular e me-
lhorar o de-
sempenho dos
pequenos e
médios agri-
cultores, a fim
de que se con-
siga abaste-
cer, as indús-
trias, propici-

ando a geração de novos empre-
gos, garantindo portanto, que essa
cultura continue a desenvolver-se,
e que a valorização da potenciali-
dade do Vale do Ribeira acompa-
nhe esse mercado em franco cres-
cimento.   ❖

COMENTÁRIOS




